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Humanidades Digitais podem ser consideradas enquanto um termo de conveniência

Diferentes, múltiplas atividades que ocorrem nas “humanidades” tendo  interação “consciente” com a 
tecnologia digital.

• filósofos que estudam ética tecnológica;

• arqueólogos aprendendo a usar fotografia aérea para escanear locais de escavação;

• linguistas computacionais desenvolvendo técnicas de análise de dados para estudar jornais antigos;

• acadêmicos de mídia estudando videogames;

• ou qualquer número de outras atividades.

(Bret Bobley, National Endowment for Humanities, 2014)



Diagnóstico prévio
O cenário das HD no Brasil aponta para um desenvolvimento possível de recursos tecnológicos que ora propiciam

fundamento metodológico para o desenvolvimento de pesquisas diversas nas humanidades, ora são eles próprios

parte do resultado de pesquisas por meio da publicização do conhecimento e a circulação da informação no âmbito

científico rumo a uma política e cultura de acesso aberto.

Descolonização tecnológica e epistêmica

Las HD del Sur periféricas no pueden eximirse de la responsabilidad de abordar el tema de las implicaciones

geopolíticas del conocimiento digital. ¿Qué tipo de conocimiento estamos construyendo? ¿Qué costes sociales,

políticos, culturales, etc. tienen las herramientas que utilizamos? ¿Es posible crear modelos independientes y

culturalmente sostenibles o estamos condenados a incorporar los paradigmas del Norte, luchando para obtener una

pequeña porción de visibilidad en las revistas, medios e instituciones del centro? (Domenico Fiormonte, 2018)



Diagnóstico prévio

Artefatos tecno-digitais acompanhados de suas respectivas linguagens e gramáticas imagéticas têm redesenhado o cenário de

produção do conhecimento e de comunicação e popularização da ciência.

O advento das Humanidades Digitais no cenário brasileiro não escapa da condição comum de busca por prestígio e recursos por meio

da inserção da computação na produção de formas de ver e de interferir na informação

Ferramentas

Plataformas

Linguagem

Comunidade de práticas multidisciplinar para projetos interdisciplinares que extrapolem a retórica da “pequena política” acadêmica

Não proprietárias e open source

Competência acessível



As HD estão a remodelar relações e formas pelas quais e com as quais interpretamos, indagamos e produzimos conhecimento

humano em suas vertentes sociais, políticas, culturais, econômicas e até mesmo filosóficas e subjetivas.

O objetivo de criar um laboratório voltado às HD como o Larhud tinha como intento atuar em um inovador paradigma de

interdisciplinaridade ou transdisciplinaridade enquanto espaço catalisador de dados, fontes diversas, e informações provenientes

das pesquisas de seus membros e de mestrandos e doutorandos que se identifiquem com a temática das Humanidades Digitais.

• Dados provenientes da «raspagem» de redes sociais ou de sítios do governo federal;

• Imagens e visualizações geradas para fundamentação de análises quantitativas e qualitativas, no escopo da bibliometria ou;

• Análise semântica, proveniente do corpus textual coletado da internet e classificado de acordo com as suas respectivas
pesquisas;

• Toda essa informação e seus respectivos dados deveriam estar disponíveis para outros pesquisadores averiguar e reutilizar.

Os datasets das pesquisas hoje realizadas por meio de ferramentas cada vez mais e mais sofisticadas se tornarão a nova fonte histórica para
aqueles cientistas das humanidades que futuramente precisarão, como registrado por Lucien Febvre: «fabricar o seu mel» (1989, p. 249).

Diagnóstico prévio



Open Science
Open Data

Open Digital Humanities



Open Digital Humanities

• Comunicação científica <iniciativas editoriais abertas> 

• Divulgação científica <acesso ao grande público>

• Disponibilização de dados <open datasets>

• Disponibilização de ferramentas <open source>

Open Science
Open Data



Open Digital Humanities

Open Science
Open Data



A experiência Larhud <thinkering>

• Laboratório em Rede de Humanidades Digitais 
– LARHUD, Brasil;

• Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 
Tecnologia – IBICT, Brasil

Python – Zotero – GIS – Scriptlattes – Iramuteq – Gephi

Wiki Larhud < tutoriais ferramentas >

Nuvem de palavras – Google Scholar Crawler – Twitter (?) 
- Lattes (?) 

Máquinas Virtuais (2) integradas <raspagem, 
processamento + repositório>

Outras propostas < we are open!  >



O que se faz, ou o que se quer?

• Lugar de ação e criação de metodologias de pesquisa nas humanidades mediadas pela tecnologia digital.

• Construção de espaços de dialogia entre pares academia e aderência às demandas da sociedade civil para
o bem comum, público e aberto de forma colaborativa e horizontal

• Espaço de produção de competências e letramento digital com intuito de diminuir elementos
ratificadores de brechas digitais no espaço da sociedade civil e segregadores das minorias sociais,
políticas, étnico-raciais, de gênero e culturais



O Laboratório em Rede de Humanidades Digitais - Larhud

Competências
Curso básico de Python para 
pesquisadores em ciências 
humanas, sociais e sociais 
aplicadas (edições 1, 2 e 3);

Introdução ao Zotero: 
ferramenta de gestão de 
referências bibliográficas;

Curso básico de GIS para 
pesquisas de uso de dados e 
informações georeferrenciadas;

Experimentações com:

• Iramuteq;

• Tableau;

• R;

• Nvivo

• Gephi;

• Recogito;

• Outros....

Metodologias
Desenvolvimento de ferramenta 
digital para mapeamento de 
produção científica através de 
scrapping do Google Scholar;

Desenvolvimento de gerador de 
nuvem de palavras;

Plataforma wiki de tutoriais para 
uso de ferramentas digitais;

Debate sobre acesso aos datasets.

Acesso
Desenvolvimento de sítio eletrônico do LARHUD: 
http://www.larhud.ibict.br

Criação de repositório de dados abertos dedicado às 
ciências humanas.

O repositório digital multidisciplinar
Zenodo permite-nos, no escopo do
programa de atividades realizadas
pelo LARHUD, armazenar os
resultados de pesquisas científicas
multitemáticas e disponibilizar o
acesso às mesmas.

Apesar de haver um repositório institucional
na estrutura do IBICT, entendemos ser as
atividades, resultados, produtos e dados
oriundos do LARHUD algo ainda de
características híbridas ou de «fronteira»
(Pombo, 2005) quando temos em perspectiva
o campo disciplinar da Ciência da Informação

http://www.larhud.ibict.br/


Diagrama prévio do fluxo repositório Maenduar LARHUD





Conclusão

• Pensar repositórios, no âmbito das Humanidades Digitais, é outrossim elevar a discussão para além da
inovação e criação de ferramentas e de suas fetichizações, visando a manutenção do acesso ao
conhecimento.

• Hermenêutica da informação e do artefato digital

• Sem acesso e recuperação da informação, as humanidades não concluirão seu processo de
«transformação digital» pelo que passam.



Obrigado
ricardo.pimenta@ibict.br

Mais informações em:

Grupo de Pesquisa Informação, Memória e Sociedade: http://www.memoriaesociedade.ibict.br

Laboratório em Rede de Humanidades Digitais - Larhud: http://www.larhud.ibict.br
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